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Sem Censura Federação Estadual dos 
Metalúrgicos de MG

CAMPANHA SALARIAL 2013-2014

Não faça 
propaganda 
de quem 
te explora

Jamais um cruzeiren-
se usaria a camisa do 
atlético e nem atletica-
no a do cruzeiro. Porém, 
temos visto trabalhado-
res usando a camisa de 
malha roxa presenteada 
pela Aperam. O traba-
lhador fazendo propa-
ganda como se estivesse 
tudo a “mil maravilhas”, 
de quem lhe fixou a 
jornada, paga um salário 
de R$5,33/hora, que 
não faz proposta para 
fechar as negociações, 
tira o direito ao lazer, 
convívio familiar, etc. 
Não estamos falando do 
uniforme que foi con-
quista de uma greve e é 
material de segurança.

Por isso, estamos pe-
dindo para entregar ao 
Metasita a camisa roxa.

Vamos usá-la para 
fazer um protesto bem 
humorado e sem danos 
à natureza. A entrega 
pode ser feita para um 
diretor do sindicato, na 
sede ou nas subsedes do 
Metasita. Já recebemos 
as primeiras camisas.

E a luta continua...

PROTESTE

Aperam marca 
rodada de 
negociação
Está agendada para hoje, dia 31, às 14h no Escritório Central a 
reunião de negociação entre o Metasita e a Aperam conforme foi 
acordado durante a audiência de mediação no TRT/MG.
Vamos para a reunião com a expectativa de que a mesma será 
produtiva. Nas outras 12 reuniões que aconteceram, 6 foram ape-
nas para bater papo. Já chega!

Assembleia
Os companheiros de-
vem ficar atentos. 
Havendo proposta 
teremos assembleia na 
quarta-feira, dia 05. 
Não havendo propos-
ta a assembleia será 
na sexta-feira, dia 07, 
após nova audiência 
no TRT em Belo Hori-
zonte.
De naDa aDianta as-
sembleia sem a parti-
cipação Da categoria.
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COM A PALAVRA 
O TRABALHADOR
VAMSERVICE

CURSO DE 
INFORMÁTICA

As inscrições já estão abertas.
Início das aulas em fevereiro.

Horários atendimento:
Seg. a Sexta: 8h às 11h30 e 13h às 17h30.
Fone: 3849-9100

Inscrições abertas
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JORNADA FIXA

Participe e leve 
sua família.

Será dia 13/02
às 7h30 e 15h30 

no auditório 
do  Metasita

Palestra com a Dra. Érica 
sobre malefícios do trabalho 
noturno à saúde

Para entender a exploração da empresa 
e o se deixar explorar pelo trabalhador

Nada melhor do que 
números para exem-
plificar a exploração 

a qual os trabalhadores 
estão sujeitos. E também 
a passividade ou omissão 
do trabalhador de se deixar 
explorar.

No lingotamento contí-
nuo, menos de 2 anos eram 
24 trabalhadores/turno. 
Primeiro este número foi 
reduzido para 20. Dois 
companheiros estão afas-
tados, um saiu de férias 

e a produção continua no 
mesmo ritmo. E, assim, 
17 trabalhadores estão 
fazendo o trabalho que era 
feito por 24 companheiros, 
abrindo mão de intervalo 
de refeição e ganhando os 
mesmos salários. Tudo isso 
no zero hora.

Qual a diferença da 
escravidão?

O escravo era obrigado 
a submeter à exploração do 
seu dono. 

Já o trabalhador....

“Tem um grupo de traba-
lhadores na Vamservice 
que apesar de terem a 
carteira assinada como 
expedidor, trabalham na 
maioria do tempo como 
maçariqueiro passam o 
dia inteiro “cheirando 
fumaça”. A empresa 
não nos classifica como 
maçariqueiro para não 
pagar a insalubridade 
que temos direito. Os 
trabalhadores da Hars-
co, que fazem o mesmo 
serviço, são muito mais 
valorizados do que nós. 
Não aguentamos mais!”

ATÉ QUANDO...


